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O pretérito sába- 

do, à noite, Avei- 

ro sentia palpitar 

nas suas arté- 

rias toda a vida duma 
maltidão densíssima, ala- 
cre, interessada no fol- 
guedo que previamente se 
anunciara- como námero 
grande das nossas come- 
morações jubilares. E a 
Marcha Milanesa, embo- 
ra sem tradições locais 
que a situem naquele ní- 
vel a que outras terras 
conseguiram guindar tão 
movimentados desfiles, 
prendeu as atenções, agra- 
dou aos olhos, fez rir com 
os seus elementos carica- 
turais—divertia, em suma. 
Haveria de ser o des- 
pretencioso prolegómenos 
do grande Cortejo dos 
Nanicípios, realizado na 
tarde do dia imediato — 
um domingo sem sol, para 
arrelia dos fotógraios co- 


loristas, mas, 

por isso mes- 

mo, um do- 

mingo sem 

calor, para 

gaúdio dos 

milhares e milhares de es- 

peetadores que se compri- 

miam ao longo das ruas 
do perearso. 

Dizem os mais idosos 

que a cidade jamais via 

tanta gente. E pode alir- 


PELO DR. 


AILÉ SELAS- 
SIE, Imperador 
da Etiópia, de- 


morou-se al- 
guns dias em 
Portugal. 


A sua honrosa visita — 
durante a qual os gelos dos 
protocolos se derreteram ao 
calor de espontâneas mani- 
festações de simpatia — veio 
confirmar a amizade, man- 
tida ao longo de cinco centú- 
rios, entre dois velhos países 
do Mundo. 


A representação de w Águeda-a-Linda » abria com “este “lindo friso — radiante 
mocidade de hoje ostentando os tão caractesísticos trajos dos seus antepassados 


mar-se, sem reti- 

cências, que o gran- 

dioso espectácalo a 

todos agradou e a 
muitos instruiu sobre a 
multiplicidade e a riqueza 
da etnograiia, do folclore 
e dos elementos de traba- 
lho do vasto, variadíssi- 
mo e populoso Distrito de 
Aveiro. Constituia uma 
parada de pujança; mas 
loi, sobretado, o testema- 
nho de entendimento entre 
os povos da zona aveiren- 
se, que vai do Atlântico 
aos altos cumes serranos. 


ANTÓNIO CHRISTO 


O Rei dos Reis teve a 
oportunidade de evocar au- 
dácias que levaram os por- 
tugueses ao mais antigo im- 
pério cristão do continente 
africano—referindo-se, de um 
modo especial, ao que cha- 
mou as «fantásticas aventu- 
ras e realizações» dos que, 
em demanda do Preste, abri- 
ram as rotas desconheci- 
das da Índia e do Extremo 
Oriente, 

Podemos orgulhar-nos de 
ter um bom quinhão na his- 


O carro de Ílhavo que se apresentou no Cortejo Distrital 
a todos encantou pelo bom gosto e mojernismo das suas linhas 


tória (desses feitos admirá- 
veis e das amistosas rela- 
ções luso-etíopes: foi um dos 
nossos, o insigne navegador 
João Afonso de Aveiro, quem 
escreveu o cintilante prefá- 
cio daquele livro de glórias. 

Em tempos do Infante 
D. Henrique, já em Portugal 
era falado e apetecido o len- 
dário Preste João — um pode- 
roso soberano cujo reino de 
maravilha, a Etiópia, se de- 
bruçava sobre o Índico. 

Com D. João II reacen- 
deu-se o desejo de encontrar 
o famoso potentado cristão: 
os espíritos ardiam em ân- 
sias de alcançar os seus do- 
mínios, que a todos se afi- 
guravam «paraísos de ouro 
e encantos», como disse Oli- 
veira Martins. 

Os progressos realizados 
no reconhecimento da costa 


africana, por onde as cara- 
velas de Portugal andaram 
a traçar riscos de luz, alen- 
taram aquele veemente de- 
sejo. 

Mas tudo, quanto à lon- 
gínqua Etiópia e ao seu egré- 
gio soberano, continuava 
vago, impreciso, nebuloso, 
envolto em brumas de mis- 
tério... 

Quando o arrojado nave- 
gador aveirense regressou 
da expedição às terras da 
Guiné, trazendo na sua com- 

anhia um embaixador do 
ei de Benim — «homem de 
bom saber e bom siso», se- 
gundo o testemunho de Gar- 
cia de Resende — tudo pare- 
ceu inundar-se de claridades. 

Conta João de Barros que 
«entre as muitas cousas que 
el-rei D. João soube do em- 
baixador del-rei de Beni, e 
assi de João Afonso de Avei- 
ro, das que lhe contaram 
os moradores daquelas par- 


Continua na página 7 


SECÇÃO DE Y0R6GE MENDES LEAL 


O último sã 
bado, um 
vago pol 


trávzito, depois de bolçar três ou quatro pseudo- 
larachas sobre a cartolina indefesa de certo postal, 
meteu-o no correio e disse para consigo: «Já escrevo 
cartas anónimas! ». Consolado, esfregando as mãos, 
pensou o badameco que acabava de enriquecer com 
uma patifaria clássica o seu reportório. Mas enga- 
nou-se: neste caso, como em tantos outros, o anonimato era frá- 
gil aparência, véusinho ralo que se esfarrapa e joga fora me- 


diante risonho piparote... 


Zózimo, a quem imediatamente mostrei o bilhete, logo lhe 
reconheceu o fedor típico do cretino: « Não duvide — isto é obra 
de Fulano!...» E-é. Apenas sucede que a identidade do ma- 
landro, em vez de circunscrita a um apressado rabisco, se es- 
praia iniludivelmente por toda a missiva e nos avança pelas 
narinas como o hálito dum sujeito meio-podre. O leitor pergun- 


Continua na página 2 


Conlinuação da 


tará: E o nome, o nome do 
pulha?. Oral... Verdadeira- 
mente, nem o próprio Zósimo 
o pronunciou, optando por 
uma designação genérica que 
assenta a todos os patetas em 
gerale a cada um de per si. 
Este, claro, inclui-se num 
subtipo, uma divisória, qual- 
quer coisa que sugere o lugar 
característico das mulas entre 
os solípedes e dos solípedes en- 
tre os perissodáctilos. De no- 
tável, só que usa efeitos de 
bilharista e subtilezas de ca- 
rambola que puseram o signa- 
tário destas crónicas a servir 
de tabela numa jogatina es- 
tranha onde a visada era a 
Gramática. Ela, a míisera, 
vive recolhida e triste, enfiada 
e soturna, perfeitamente conhe- 
cedora de que as suas vestes 
pudibundas, ancestrais, de 
viúva, irritam esses bicharocos 
prenhes de agressividade e en- 
genho. Mas estamos crente 
de que exagera, concedendo 
excessiva importância a um 
inimigo que nada tem de pe- 
rigoso,.. Não morde, não ar- 
ranha, não faz cócegas. Agi- 
ta-se— pura e simplesmente. 
De quando em quando, satu- 
rado de dar à cauda, de ran- 
ger, de bufar, vai-se a um 
postaleco e esgadanha-o todo, 

Na presente circunstância, 
parece que nos achamos ante 
um exemplar particularmente 
bronco — daqueles que consti- 
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tuem, por assim dizer, O re- 
fugo da espécie. Tais indivi- 
duos costumam dedicar-se à 
ingrata profissão de escribas 
e nela se movimentam com 
diversa habilidade, ora que- 
brando o espinhaço em vénias 
requintadas, ora garatujando 
velhacarias em cartas que não 
assinam ; muito poucos, no en- 
tanto, conseguem tirar de tão 
breves linhas o altíssimo efeito 
burrical adregado por este sr. 
« António Marnoto », cavalh.i- 
ro eminentemente divertido a 
quem desde já pedimos o con- 
siderável favor de nos escre- 
ver todas as semanas, se não 
todos os dias. O facto de ter 
soçobrado no propósito de fa- 
zer espírito, compreende-se e 
desculpa-se; as bestas, como é 
do conhecimento público, escoi- 
cinham, orneiam — mas não 
fazem espírito. O programa 
humorístico, todavia, cumpre- 
-se admirâvelmente, se imagi- 
narmos que o dito sr. Marnoto, 
profissional das letras chetinho 
de ideias, se rebola em cólicas 
por não lhe assistir forma 
gramatical onde possa vasá- 
«las, E, não sendo a dolorosa 
emergência das que se resol- 
vem com borrachas de água 
quente, ou infecções, ou supo- 
sitórios, há que conter o ven- 
tre ou despejá-lo em postais... 


Isto de se afirmar que as 
cartas sem assinatura “devem 


rem 


Trespassa-Se em Aveiro, nO melhor local da cidade 


O estabelecimento onde está instalada 
a Conieitaria Estrela, na Rua Coim- 


bra, 16/18. 


Com ou sem recheio. 


Tratar junto da Pastelaria Estrela 
Ilhavense, Lda., com sede em Ílhavo 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aueiro 


ANÚNCIO 
1.º Publicação 


Faz-se saber que, pela Se- 
gunda Secção de Processos 
do Segundo Juízo da Comar- 
ca de Aveiro, correm éditos 
de vinte dids, contados da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citando 
os credores desconhecidos 
do executado Firmino Bu- 
lacó, casado, operário, resi- 
dente no lugar da Apeada da 
freguesia de Ilhavo, desta 
Comarca, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos na acção de despejo, 
em execução de sentença, 
que lhe move Carlos Pereira, 
casado, electricista, da Vista 
Alegre — llhavo. 

Aveiro, 22 de Julho de 1959 
O Chefe de Secção, 
Joaguim Mendes Macedo 
de Loureiro 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
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JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av. do Dr. Lourenço eixinho. 95-8 — AVEIRO 


Casa e terreno 


Vende-se. Próximo do 
Quartel de Cavalaria n.º 5, 
Aveiro, Informa esta Redacção. 


LOM VASCO 


Aprenda a Escrever à Máquina 


com os 10 DEDOS 


MÉTODO MODERNO 
ENSINO RÁPIDO 


ESCOLA 
MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr. Josquim de Melo Freitas, 2 
Em frente cos Arcos & Telefone 22883 


ser remetidas ao cesto dos pa- 
péis é um lugar comum e uma 
prodigalidade. Zózimo Pe- 
drosa, que já recebeu milhen- 
tas, cataloga-as e arquiva-as, 
depois de cuidadosamente as 
fazer cheirar pelo seu cão. E” 
verdade — pelo seu cão! Mi- 
tridates, belo lobo de Alsácia 
de olhar dadino e ventas fume- 
gantes, aproxima o focinho do 
papel, concentra-se e ladra — 
uma vez, duas vezes, três ve- 
2es, consoante a justa classifi- 
cação do documento seja no 
dossier dos Trampolineiros, 
ou dos Invejosos, ou dos Po- 
bres de Espírito. 

Tentada a experiência com 
o recém-chegado postalzinho, 
o incomparável animal emitiu 
nada menos de seis fortissimas 
ladradelas, guardando escla- 
recedores intervalos entre a 
primeira e a segunda e a ter- 


ceira e a quarta. Então, sal. 


tando-me ao pescoço, destum- 
brado, Zózimo berrou : 
— Homem, quero três có- 


pias — uma para cada pasta ! 


Jorge Mendes Leal 


Efe es es 


— Fundação de José Estêvão — 


Esta entidade muscológica, em organização 
na cidade de Aveiro, continua a receber name- 
rosas espécies biblio-iconográlicas respeitantes 
à augasta ligura de José Estêvão Coelho de 
Magalhães, ínelito tribano do sécalo XIX. 

Entre os documentos recebidos, todos de 
grande valor estimativo € algans de raro me- 
recimento artístico, contam-se estatuetas, me- 
dalhas, livros, estampas, poesias impressas, 


totogralias e desenhos. 


Para a biblioteca, também em organização, 
têm sido igualmente recebidos dezenas de vo- 
lumes, algans dos quais oferta de consagrados 


escritores. 


EMPREGADO 


Para gerência e encar- 
regado de vendas de casa 
comercial, com idade de 25 a 
35 anos, e com carta de con- 
dução, precisa-se. 

Resposta, por carta, a esta 
Redacção ao n.º 64, 


Mario Sacramento 


Médico 
Comsutas das Sds Ml he das 15 ds 17h. 
Rua do Tenente Resende, & 
Telefone 22 84 AVEIRO 


Um Curso de Construtores Civis 
—— "na Escola Técnica — 


Ex."º Senhor Director do 
jornal «Litoral» 
AVEIRO 


E' um técnico de enge- 
nharia que roga a V. Ex“ a 
publicação das palavras que 
vão seguir-se. 

E”, como pode verificar, 
alguém isento de qualquer 
interesse numa causa que não 
é sua, Simplesmente ousa 
quedar-se do lado razoável, 
do lado onde desassombrada- 
mente vê agora uma neces- 
sidade que, completamente 
satisfeita, dará, sem dúvida, 
os melhores frutos no que se 
possa atentar de útil para es- 
clarecimento e definição de 
uma classe preponderante na 
construção civil, 

Sem mais preâmbulos, 
será altura de, com a clareza 
que não pode ser caracteris- 
tica de um ideólogo ou jo- 
gador de palavras, mas sim 
de um técnico habituado a 
ver em escalas, mais ou me- 
nos reduzidas, o que consti- 
tui a realidade, mostrar a 
V. Ex.* um assunto que julgo 
merecedor de divulgação. 

Como V. Ex.º tem conhe- 
cimento, a cidade de Aveiro, 
o seu concelho e, duma ma- 
neira geral, todo o seu dis- 
trito, têm sido, como é lógico, 
atingidos por essa realidade 
que tem feito do homem um 
apressado calculista e exe: 
cutante rápido dum plano que 
a sua sensatez leva à prática. 
Assim, surge a ânsia de ga- 
nhar para transformar na edi- 
ficação do imóvel. E é por 
isso mesmo que a nossa re- 
gião, dentro dos seus planos 
urbanísticos prementes na 
necessidade da satisfação dos 
crescimentos populacionais, 
vê hoje e verá futuramente 


nascer um sem número de 
construções. 

Duma maneira geral, e no 
que se refere, própriamente, 
às casas de habitação, as 


construções são realizadas 
por indivíduos que, devido à 
sua prática como operários 
da especlalidade se abalan- 
çam a empreendimentos 
transcendentes às suas pos- 
sibilidades. Estes mesmos 
indivíduos pôem-se a coberto 
de quaisquer responsabili- 
dades tomando para seu res- 
guardo um termo de respon- 
sabilidade de um técnico 
diplomado, mediante paga- 
mento em dinheiro. 

Acresce dizer que, na 
maior parte dos casos, este 
técnico não fiscaliza a obra 
da sua responsabilidade com 
o necessário cuidado e assi- 
duidade, deixando tudo ou 
quase tudo entregue à incom- 
petência e falta de escrúpulos 
dos tais indivíduos, abalan- 
çados construtores. Com isto 
tudo, não resta dúvida que o 
prejudicado é o tal calculista 
que julgou bem realizado o 
seu dinheiro. 

Acho que será a altura de 
perguntar: não será possível 
acabar com tal situação, pre- 
judicial ao bem comum pelo 
que tem de especulativo ? 
Parece-me que sim. Bastará 
para isso fazer um apelo às 
enti lades que superintendem 
no Ensino Técnico em Aveiro 
para que julguem necessária a 
criação de um curso de cons- 
trutores civis, dando assim 
possibilidade, não só a todos 
aqueles que agora constroem 
mal debaixo da assinatura de 
um técnico, mas também a 
tantos outros que, por voca- 
ção natural, desejam seguir 
tal carreira. “ : 

Poder-se-á dizer que tais 
cursos estão abertos em es- 
colas do Porto e Coimbra, 


mas é evidente que a fre- 
quência desses cursos se tor- 
na bastante onerosa para re- 
sidentes na nossa cidade e 
em quase todo o distrito. 

Em conclusão, e embora 
nada peça para mim, deixo 
aqui o apelo a quem de di- 
reito para que o curso de 
construtor civil na Escola In- 
dustrial de Aveiro venha a 
ser uma realidade num futuro 
mais próximo possível. Mais 
lembro que também seria da 
maior utilidade a criação de 
um curso de topógrafos, que 
poderia funcionar conjunta- 
mente com ode construtores 
civis, já que se tem notado 
uma grande falta de Indivi- 
duos com tal especialidade, 
quer em concursos públicos, 
quer em realizações parti- 
culares, 


Assinante n.º 1-2 373. 


Precisa-sg Directora 


Técnica, 
para Farmácia em Ilhavo. 


Suusgrretariado de Estado da Mbronáutica 
BASE AÉREA Nº 7 
Conselho Administrativo 


FORNECIMENTO DE GÊNEROS 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso, pelo 
prazo de 4 (quatro) dias, a 
contar da data da publicação 
deste aviso, para o forneci- 
mento de pão, carne, vinho, 
do e géneros de mercea- 
ria. 

Os concorrentes deverão 
enviar a este Conselho Admi- 
nistrativo, em carta fechada 
e lacrada e dentro do prazo 
indicado, propostas para o for- 
necimento dos géneros atrás 
referidos. 

O fornecimento será pelo 
período de 5 (três) meses. 

O caderno de encargos en- 
contra-se patente neste Con- 
selho Administrativo. 


O Presidente, 


Custódio José da Costa 
Cap. Pil, Ay, 


Alugam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas. 
Informa: Abílio G. Marti- 
nho, Alfaiate —ARADAS, 
ou Sapataria Justiça, em 
AVEIRO. 


Farmácia em Jhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. 


Falar nesta Redacção. 


MILENÁRIO d 


A MARCHA 
MILANESA 


Conforme oportunamente 
se anunciou, realizou-se, no 
último sábado, à noite, a 
Marcha Milanesa, penúltimo 
grande número das festas de 
rua das comemorações do 
Milenário. 

A" volta do acontecimento, 
por ser pouco frequente no 
meio aveirense, gerou-se uma 
compreensível expectativa. E, 
como noutro lugar dizemos, 
ela não foi iludida, 

Pouco depois das 22 ho- 
ras, o cortejo saiu da parada 
do quartel de Cavalaria 5, 
seguindo pelas ruas do iti- 
nerário previsto. 

Particularmente na Pon- 
te-praça e ao longo da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, dezenas de milhares de 
espectadores presenciaram, 
com vivo interesse, o lumi- 
noso cortejo. 

A' frente, ruidosos Zés 
P'reiras, logo seguidos por 
três urautos, a cavalo — que 
dificilmente lograram abrir 
espaço entre a multidão para 
a passagem do cortejo. De- 
pois, o vistoso grupo de «ma- 
rechalinas» — gentis alunas 
da Escola Técnica de Avei- 
ro — agitando bandeiras alvi- 
-rubras, à cadência do rufo, 
em bem marcadas evoluções. 

Sucediam-se os carros: 
«F.guetão», da Rabor — de 
boa concepção e matcado 
intuito publicitário; «Aços», 
da firma F. Ramada, vistoso 
e, tanto como o primeiro, 
animado com a jovialidade de 
lindas raparigas; «Outro Sol», 
da Neolux, jorrando luz, num 
sugestivo equilíbrio de cores; 
«Bum-Sucesso», da indústria 
de madeiras e materiais de 
construção da empresa de 
João Nunes da Rocha, em 
boa traça e ajustado simbo- 
lismo; «Cerâmica», das Fá- 
bricas Aleluia, ostentando, 
entre graciosas operárias, 
uma enorme e bem delineada 
peça de faiança; «Ciência e, 


Trabalho», da Escola Indus-= J 


triul e Comercial, com in- 
tenção de boa propaganda 
do Ensino Técnico; «Sempre 
prontos»,carro delicadamente 
ornamentado, da Associação 
Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Aveiro; 
«O mais jovem», do Clube 


A Secção Folclórica do Grupo Coreagrá- 
fico de Espinho animou extraordinâria- 
mente, com a sua gentil presença e bem 
marcndas donçua, o Cortejo Distrital 


Nuval de Aveiro —um barco 
a sugerir a sua principal acti- 
vidade desportiva; «Leão na 
Ria», do Sporting Clube de 
Aveiro, com jovens. atletas 
sobre um barco à vela, de 
boa concepção; «Se Aveiro 
quiser...» do Sport Clube 
Beira-Mar, —- um apelo, em 
cor e movimento, ao inte- 
resse dos aveirenses pelo 
seu único grupo de futebol; 
«Despertar», do Clube dos 
Gulitos, encimado por um 
galo sobranceiro a um «skiff», 
símbolo dos seus triunfos 
náuticos; e finalmente, «Mar 
e Ria», carro da Comissão 
das Festas, com elementos 
regionais, precedido de um 
grupo de tricanas, de várias 
épocas, e de salineiras tra- 
jando no rigor das suas ves- 
tes. 

Em todos os carros, o 
sorriso simpático e a alegria 
comunicativa das raparigas 
de Aveiro. E, entre os vel- 
culos, todos enquadrados por 
bonecos caricaturais ilumi- 
nados, os grupos folclóricos 
da «Casa do Povo de Es- 
gueira », das «Salineiras de 
Aveiro», e as bandas <Avel- 
rense» e «Amizade», esta a 
fechar o cortejo. 

Os componentes da Mar- 
cha queimaram incessante- 
mente coloridos fogos de Ben- 
gala e jogaram serpentinas— 
a todos dispensando a assis- 
tência fartos aplausos. 


FESTAS DE 
DOMINGO 


Solene Recepção 
No domingo —«Dia dos 
Municípios» — por volta das 12 
horas, realizou-se, no salão 
nobre dos Paços do Conce- 
lho, uma sessão de boas-vin- 
das aos representantes das 
Nuas Municipais do Dis- 
trito. 


O sr. Dr. Alberto Sonto 


saudou, num vibrante discur- 
so, os ilustres visitantes, tra- 
duzindo o significado da sua 
presença na cidade capital 
da zona aveirense. Por todos, 
respondeu o Presidente da 
Câmara de Ílhavo, sr. prof. 
Francisco Lavado Corujo, 
exprimindo o afecto e soli- 
dariedade de todos os con- 
celhos distritais, 

O Governador Civil de 
Aveiro, sr. Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, encerrou a 
brilhante sessão, a que pre- 
sidiu, com palavras de home- 
nagem à cidade e ao seu 
povo, neste momento feliz 
do Milenário. 

No final, o sr. Presidente 
do Município aveirense en- 
tregou a todos os seus cole- 
gas do Distrito uma medalha 
comemorativa, 


Almoço de Homenagem 


Seguiu-se um almoço, ofe- 
recido pela Câmara de Avel- 
ro às edilidades visitantes e 
ans membros das diversas 


ag gem mea mea 


mprumados, os Bomberos Volunturros 
da Arrifana trouxeram ao Cortejo, com 
a sua fanfarra, uns nota invulgarmente 
mst aliciQ uia = 


comissões das festas, durante 
o qual usaram da palavra o 
Chefe do Distrito e os srs. 
drs. Alberto Souto e Artur 
Barbosa, presidentes, respec- 
tivamente, das câmaras muni- 
cipais de Aveiro e Oliveira 
de Azeméis. 


O Cortejo Distrital 


Pelas 16 horas, saiu do 
Parque o Grande Cortejo 


O Carro Distrital, due encerrava o Cortejo de domingo, foi uma síntese sugestiva dos 
povos aveirenses, representudos pelos mais característicos trajos dos diversos concelhos 


Distrital, O brilhante desfile, 
que percorreu as principais 
ruas da cidade, era precedido 
por três arautos, a cavalo, 
logo seguidos pelos estan- 
dartes dos dezanove conce- 
lhos do Distrito, Vinham de- 
pois, com as suas viaturas, 
as duas corporações de bom- 
beiros de Aveiro e a Banda 
Amizade; em seguida, e pela 
sua ordem: o «Carro das 
Festas»; as representações 
de A'gueda, Albergaria-a-Ve- 
lha, Anadia, Arouca, Castelo 
de Paiva, Espinho, Estarreja, 
Feira, Plhavo, Mealhada, 


— ME 


Murtosa, Oliveira de Azeméis, 
Oliveira do Bairro, Ovar, 
S. João da Madeira, Sever 
do Vouga, Vagos e Vale de 
Cambra. Na cola do cortejo, 
as representações de Aveiro 
e das suas freguesias: Ara- 
das, Cacia, Eirol, Eixo, Es- 
gueira, Requeixo, S. Jacinto, 
Glória e Vera-Cruz. Depois, 
os estandartes das diversas 
colectividades de instrução, 
desporto, recreio e corpora- 
tivas; e os mesmos carros 
alegóricos de associações e 
empresas que haviam figura- 


Continua na página 4 


M DO PAPA — 


O Sumo Pontífice João XXIII, numa men- 
sagem autógrafa dirigida ao Prelado da Dio- 
cese de Aveiro, associou-se às comemorações 
do nosso Milenário nos seguintes termos: 


Presentes espiritualmente nas Come- 


paternos pelas prosperidades cristãs do 
seu laborioso povo, que do coração aben- 
çoamos, bem como toda a Cidade e Dio- 
cese. Concedemos também a Vós, Vene- 
rável Irmão, a faculdade de dar a benção 
apostólica, com indulgência plenária ser- 
vatis de jure servandis. 


Vaticano, 14 de Julho de 1959 


João XXIII, Papa 


x x * 


morações de Aveiro, formulamos votos 


O Presidente da Comissão Executiva das 


ciatura o seguinte telegrama : 


Núncio Apostólico — Lisboa 


Comissão Festas Milenário Aveiro cam- 
primenta Vossa Excelência Reverendis- 
sima, solicitando alta fineza significar Sua 
Santidade João XXIII profundíssimo re- 
conhecimento mensagem autógraia quis 
generosamente honrar esta cidade. 


Presidente da Comissão Executiva 


) 
) 
) 
Festas Jubilares, agradeceu, enviando à Nun- 


Manuel Branco Lopes | 
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RELÓGIOS ROTOR 


E' chegado o tão desejado Rotor Automático 


Automático 


Calendário 


Duplo anti-choque 


Impermeável 


Corda 


inquebrável 


26 


rubis 


O mais completo regulador de maravilhosa precisão 


OURIVESARIAS VIEIRA 


Pelo Tribunal 
Condenação a pena maior 


Na quarta-feira, dia 29, 
foi julgado em processo de 
querela pelos srs. Dr. Fer- 
nandes Costa, Corregedor do 
Círculo Judicial de Aveiro, e 
pelos meritíssimos juizes 
adjuntos drs. Barata dos San- 
tos e Vilas-Boas de Vale, o 
réu Joaquim Rodrigues Bran- 
co, casado, de 50 anos, can- 
teiro, natural e residente em 
S. Bernardo, que, em 20 de 
Maio último, como oportu- 
namente noticiámos, foi o 
autor do crime que vitimou 
Salvador da Maia Gafanhão, 
também de S, Bernardo, 

Depois das alegações dos 
advogados de acusação e de- 
fesa, srs. drs. Luís Regala e 
Álvaro Neves, o tribunal reu- 
niu e, cerca das 24 horas, leu 
o acórdão, em que condenou 
o Joaquim Rodrigues Branco 
em 5 anos de prisão maior e 
50 contos de' indemnização 
à família da vítima. 


PRECISAM-SE 


COLABORADORES PARA 
ARTIGOS DE FÁCIL COLO- 
CAÇÃO, DANDO-SE PREFE- 
RÊNCIA A DESEMPREGA- 
DOS OU EX-COBRADORES 
BANCÁRIOS, ASSOCIAÇÕES, 
ETC. 
Resposta ao Litoral Bo n.º 66 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, 
petentes. Informa esta Redacção. 


muito com- 


FABRICAÇÃO 


YEAR 


flão deixe que o sol das nossas praias desbofe os seus lindos olhos 


Rua de Viana do Castelo, 7 e 21— AVEIRO 


N'A ÓPTICA —a mais antiga casa especialiazada — tem V. Exº uma maravilhosa 


colecção de óculos de sol e óculos para correcção da vista 


A OPTICA — tudo para ver melhor 


A ÓPTICA 
Rua de José Estêvão, 23 — AVEIRO 


NACIONAL 


Melhor qualidade por mais baixo preço 
A' venda a partir desta data na Agência Oficial 
Auto - Comercial de Aveiro, Lda 


Avenida do Dr. Lourenço: Peixinho, n.º 62 


Teleís. 


22001/2/3 


AVEIRO 
Bjude-se à a si mesmo preferindo os produtos 
nacionais — mas os de melhor qualidade! 


Il 


| Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à 


CARPINTARIA BANDARRA 


; móveis, que farão o encanto do seu lar 
(* Cais da Fonte Nova - Tel, 23 305 — AVEIRO (junto à Fábrica Aleluia ) 


(AS Até 90 a 100 con- 

tos. Compra-se, 

de rés-do-chão e 
primeiro andar, de prefe- 
rência com quintal e devo- 
luta, dentro da cidade e em 
bom estado de conservação. 
Nesta Redacção se informa. 
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) 

| 

|: que lhe construirá óptimos e modernos , 
4! 


Leite da Silva | 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 25 
Residência: Avenita de Salazar, 44 


Telef. 22327 (P. P. €.) 
AVEIRO 


“| Festas do Milenário 


“Continuação ds página 3 


do, na véspera, na Marcha 
Milanesa. O Carro do Distrito, 
com figuras etnográficas de 
todos os concelhos, seguia, 
imponente, a encerrar o inol- 
vidável cortejo. 

A falta de espaço impede- 
-nos, de momento, de fazer 
mais destacada e merecida 
referência a este número 
grande das comemorações 
jubilares de Aveiro; mas es- 
peramos poder vir a dar mais 
desenvolvida nota do impor- 
tante acontecimento, pondo 
em justo destaque algumas 
das magníficas deputações 
que lograram deslumbrar as 
muitas dezenas de milhares 
de espectadores. 


Solene Te-Deum 


Na Sé Catedral, realizou- 
-se, ao fim da tarde, um so- 
lene Te-Deum, a que assis- 
tiram as autoridades civis e 
militares e numerosos fiéis. 

Presidiu o Prelado da 
Diocese, sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, que 
leu a mensagem papal que 
noutro lugar transcrevemos, 
tendo proferido uma brilhan- 
tíssima oração o venerando 
Arcebispo de Évora, sr. D. Ma- 
nuel Trindade Salgueiro, 


Máquinas de Escrever 
a 100$00 e a 200800 
mensais 
Informações em «A Lusitânia» 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


cinemas 


PROGRAMA 
da 
SEMANA 


E 


CINE-TEATRO 
AVENIDA 
TELEFONE 23343 
Sábado, 1 — Para maiores da 17 amos 


Um mognifico filme: froncês com 
EDDIE CONSTANTINE, DOMINIQUE 
WILMS e HOWARD VERNON 


Ela é de Gritos 


Domingo, 2 — Pam maiores de 17 anos 


A super-produção dremática me- 
xicana em Fastmancolor, com 


GLORIA LOZANO e 
FELIZ GONZALEZ 


SUPREMA VINGANÇA 


Quinta-feira, 6 — Para maiores de 12 anos 


O filme inglês, com RICHARD ATTEN- 
BOROUGH, BI'L OWEN, GEORGE 
BAKER e VIRGINIA Me KENNA 


O Navio que Morreu da Vergonha 


TEATRO 


AVEIRENSE 
TELEFONE 23848 


Domingo, 2 — Pora moiores de 12 anos 


A deliciosa comédia rlemg, em Fas- 
tmancolor, com ERKA REMBERG, 
JOACHIM HANSEM e EDWIN 
ABOLPHSON: == ss 


LAILA 


Terça-feira, &£ — Para maiores de 17 anos 


PATRICIA ROC, MASSIMO SERATO, 
ANNA MARIA FERRERO, AKIM TAMI- 
ROFF e LEONARDO BOTTA numa peli- 


cul extroida do ofamado livro de Suzan 


“a VIÚVA 
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COMPANHA 


Suplemento liferário do 


Litoral 


Vaio Litoral iniciar a publicação mensal dum 
suplemento literário, artístico e científico, orientado e 
colaborado por alguns dos mais conhecidos nomes por- 
tugueses, particularmente do Distrito de Aveiro. 

Espera-se que o primeiro número de COMPA- 
NHA — este o nome do referido suplemento — saia com 
o Litoral de 15 do corrente. 


Centenário Memorável 


Ocorreu na quarta-feira 
passada, 29 de Julho, um cen- 
tenário memorável: o do nas- 
cimento do Dr. Padre Francis- 
co Rodriguesda Cruz, figura 
excelsa da Igreja e da Pátria. 

Portugal inteiro conhe- 
cia-o pelo nome de Padre 
Cruz. Deslumbrado pelos ful- 
gores das suas preclaras vir- 
tudes, canonizou-o: conside- 
rava-o um Santo e como tal 
o venerava, 

O Padre Cruz foi um sa- 
cerdote exemplar; soube viver 
em beleza o nobre ideal a 
que se votou. 

Rico de bens materiais, 
que lhe garantiam uma vida 
cómoda, despejou toda a sua 
fortuna no regaço dos pobres 
e para acudir-lhes se fez men- 
digo, Inteligente, culto, pos- 
suindo um título universitário 
e tendo assegurada uma bri- 
lhante posição social, a tudo 
renunciou por amor dos des- 
protegidos. 

Quando o Cardeal-Pa- 
triarca de Lisboa, D. António 
Mendes Belo, quis dar-lhe 
público testemunho da sua 
admiração, concedendo-lhe 
as dignificantes insígnias de 
Cónego da Sé Patriarcal, e 
Padre Cruz, com enternece- 
dora humildade, pediu licença 
para observar: «Há muitos 
anos que eu me sinto atraído, 
talvez por especial vocação 
da misericórdia de Deus Nos- 
so Senhor, para ajudar espi- 
ritualmente os presos das 
cadeias, os doentes dos hos- 
pitais, os pobres e abando- 
nados e tantos pecadores e 
almas desamparadas que 
Nosso Senhor me envia ou 
põe no meu caminho»... E o 
Ínclito sacerdote, despido de 
arminhos e envolto numa 
modestíssima batina preta, 
pôde continuar a sua obra 
admirável, debruçando-se so- 
bre todas as fomes, dores, 
angústias e misérias dos cor- 
pos e das almas... 

Aveiro conheceu-o. Tam- 
bém aqui ele veio repetidas 
vezes trazer a muitos os bál- 
samos da sua inesgotável 
caridade, 


r——— SERRALHEIROS 


Proclamou Lacordaire que 
a elevação de uma alma se 
mede pela bondade. E Gou- 
nod dizia que os homens se 
inclinam diante do talento, 
mas só ajoelham diante da 
bondade. Por isso é que um 
Principe da Igreja, D. Manuel 
Gonçalves Cerejeira, quando 
o Pudre Cruz completou 
80 anos, o entronizou e ajoe- 
lhou humildemente diante 
dele e lhe beijou respeitosa- 
mente a mão... 

O Padre Cruz era na terra 
um pedaço de céu. Muito 
acertadamente se escreveu 
já que o seu fecundo aposto- 
lado, como servo do Senhor, 
atingiu auras e esplendores 
de santidade. 

Ao recordar o centenário 
do seu nascimento, também 
nós ajoelhamos comovida- 
mente, em homenagem às 
admiráveis virtudes do bon- 
dosíssimo sacerdote. 


Faleceram : 


Em 14 de Julho—A sr* 
D. Maria Emília Pereira da 
Costa, que deixou viúvo o 
sr. Avelino Dias da Silva e 
era mãe da sr.* D. Rosa da 
Costa e Silva. 

Em 18 — Com 7o anos de 
idade, o sr. Torcato Lopes 
Antão. O saudoso extinto era 
pai da sr.* D. Emilia Rosa 
de Jesus, casada com o sr, 
Hildebrando Costa, ausentes 
no Brasil, e do sr. Alberto 
Lopes Antão (Lopes de Pe- 
nafiel); sogro da sr.* D. Bea- 
triz Ferreira; e avô das 
meninas Maria Cremilde e 
Maria Armanda Ferreira Lo- 
pes, dos meninos Artur e 
Manuel Ferreira Lopes e do 
componente do Círculo Expe- 
rimental de Teatro de Aveiro, 
uma iniciativa da página 
Vae Victisl do Litoral Tor- 
cato Ferreira Lopes, 

Em 21 — Na sua residên- 
cia, à Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, a sr.* D. Ma- 
ria Ávia de Carvalho Duarte, 
que deixou viúvo o sr. Fran- 
cisco Augusto Duarte. 


x No mesmo dia, na Bei- 


Com o Curso Industrial, mesmo acabados de 


sair da Escola, com idade até 25 anos, admite, para 
os seus serviços internos de vendas, empresa impor- 


tante do Distrito. 


Resposta manuscrita, ao número 65 da Redacção 


do LITORAL. 


em em cas e 


ra-Mar, a sr." D. Joana da 
Apresentação de Lemos, A 
bondosa senhora, geralmente 
estimada por suas qualidades 
e virtudes, contava 92 anos 
de idade e era mãe dos srs. 
Lourenço da Naia Lemos e 
António da Naia Velhinho 
Lemos; e avó dos srs. Ma- 
nuel Carvalho Lemos, Lou- 
renço e João Alberto Martins 
da Naia Lemos e António 
da Naia Lemos. 


Às famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


EEE OST 
Agradecimentos 


D. Maria Francisoa Torres Miranda 


A familia de D. Maria Fran-. 
cisca de Freitas Bettencourt 
e Avila d'Azevedo-e Castro 
Torres Miranda, na impossi- 
bilidade de, por falta ou de- 
ficiência de endereços, agra- 
decer a todas as pessoas que 
se incorporaram no funeral 
da saudosa extinta ou, por 
qualquer forma, a acompa- 
nharam na sua dor, vem, 
muito reconhecidamente, fa- 
zêlo por este meio. 


Aveiro, 23 de Julho de 1959 


D. Maria Guilharmina Vilar das Neves 


A Família de D. Maria 
Guilhermina Vilar das Neves, 
receando que, por falta ou 
deficiência de endereços, não 
tenha agradecido a todas as 
pessoas que se dignaram 
assistir ao seu funeral, vem 
fazê-lo por este meio, a todos 
manifestando o seu indelével 
reconhecimento, 


Aveiro, 27 de Julho de 1959 


D. Joana da Apresentação de Lemos 


A Família de D. Joana da 
Apresentação de Lemos, na 
impossibilidade de pessoal- 
mente agradecer a quantos 
se interessaram pela saudosa 
extinta e a acompanharam à 
sua última morada, vem fa- 
zê-lo por este meio, com o 
seu maior reconhecimento. 


Aveiro, 30 de Julho de 1959 


D. Marla Emília Perelra da Gosta 


Avelino Dias-da Silva e 
sua filha, receando que, por 
falta ou insuficiência de en- 
dereços, não tenham agrade- 
cido a todas as pessoas que 
participaram na sua dor, pelo 
falecimento de sua saudosa 
Esposa e Mãe, vêm fazê-lo 
por este meio, testemunhan- 
do o mais profundo reconhe- 
cimento. 

Aveiro, 30 de Julho de 1959 

TESE 


FAZEM ANOS: 


Hej2 —A srº D. Maria Teresa da 
Silva Soares Arrejn; o sr. Dr. Francisco 
ds Assis Ferreira da Maia, professor do 
Liceu Nacional de Aveiro; e o menina 
Maria da Conceição Candeias Vieira Va- 
lentim, filha do sr. Tenente Jaime Vieira 
Volentim. 


Amanhã — À sr.º D. Júlia Fonseca, 
esposa do sr. João Fonseca, e o menino 
Carlos Manuel Miranda Pires, filho do 
1.º Sargento sr. Carlos Augusto Piresa 


Em 3 — Asr* D. Susette Lopes Bis- 
caia do Amaro! Frozão, filha da sr.º 
D. Sara Biscaia; o sr. Artur Seabra de 
Oliveira; o o menina Maria Filomena 
do Vale Guimarães Oliveira, filha do sr+ 
Dr. Orlando de Oliveiro, Reitor do Liceu 
Nacional de Aveiro. 


Em 4 — Os srs. Adriano Domingues 
Vital, residente em Ponta Delgada 
(S. Miguel - Açores), e António Nunes 
da Recha, aveirense residente em S. Pou= 
lo (Brasil); a menina Ana Deolinda, 
filha do sr. Dr, Vieira Resende; o o mas 
nino Arlur Manuel da Groça Moreira, fi- 
lho do sr. Mojor José Alves Moreira. 


Em 5—A sr. D. Encarnação Far- 
reira Guedes Pinto, esposa do sr. Dr. Er 
nesto Guades Pinto; e o Vereador da 
Câmara Municipal de Aveiro sr. Dr. Per 
dro Augusto Marques Ferreira. 


Em 6 —As sr.ºº D. Maria da Luz 
Andias Limas, esposa do sr. Ricardo das 
Neves Limas e D. Rosa das Dores Solga- 
do; o artista aveirense st. José de Pinho; 
os srs. Dr. Francisco Romão Machado, 
ausente em Camobatela ( Angela), Hen- 
rique Pinho de Almeida e Adérito Men- 
des Seabra de Oliveira, aveirense ausente 
em Fortaleza (Ceará-Brasil); e o menino 
Francisco de Almeido da Cruz e Sousa, 
filho de sr. José da Cruz e Sousa. 


Em 7 — As srs D. Maria da Arrás 
bida de Vilhena Ferreira, D. Maria Pros 
ciosa Resende Andias, esposa do sr. Fran- 
cisco Andias, D. Manuela Correia 
Mexia de Matos Leiria, esposa do sr. Joa- 
quim José Leiria, e D. Rosa Maria Fer= 
reira Guedes Pinto, esposo do sr. Eng.º 
Eugénio José Autunes da Cunha; e o 
menino Manuel Luis França Gomes, filho 
do sr. Elói do Oliveira Gomes. 


CASAMENTOS 


* No dia 18 de Julho, no Sé Catedral 
de Malongs (Angola) cslebrnu-se o ca- 
samento da st.º D, Lucilia Albuquerque 
de Magnlhões, filha da seo D. Julieta 
Martins Albuqueique de Mognlhães e do 
sr. José Augusto de Magolhões, com o 
nosso conterrâneo sr. Urgel Fernando 
Soares Pereira, filho da sr.º D, Rosa Soa- 
res e do sr. Albano Henriques Pereira, 

Serviram de padrinhos: pelo noiva, 
seus tios, sr.º D. Maria Angélico Albu- 
querque de Magalhães e seu marido, sr. 
Vitorino Sampaio de Mogalhães ; e, pelo 
noivo, a sr." D. Maria Violetina de Oli- 
veira Guerra Oifão e seu marido, sr. 
Dr. António Tomás Vieira. 

Presidiu ao casamento o Rev.º Padre 
Angelino Guimarões, Vigário Geral da 
Diocese de Malange. 


& Na quarta-feiro, na igreja da Rai- 
nha Santo, em Coimbra, reoliznu-se o 
casamento da sr º D. Rosa Maria Ferreira 
Guedes Pinto, filha da sr.º D. Encarna- 
ção Ferreira Guedes Pinto e do sr. Dr. 
Ernesto Guedes Pinto, com o sr. Eng.º 
Eugénio José Antunes da Cunha, filho da 
sr9 D. Eugénia Faustino Antunes da 
Cunha, já falecida, e do sr. Albino An- 
tunes da Cunha. 

Serviram da padrinhos: pela noiva, 
seus tios, sr.? D, Ercilia Ferreira Soares 
Mendes e sr. António Soares Mendes; e, 
pelo noivo, a sr. D. Cláudia Antunes Ri- 
beiro e seu pai. 

Aos novos lares, deseja= 
mos os malores felicidades 


COMANDANTE DE CAVALARIA 5 


Anteontem, quinta-feira, assumiu as 
funções de Comandante do Regimento 
de Cavalaria n.º 5 o sr, Tenente-coronel 
Fernando António Cerqueira da Silva 
Poes, distinto militar e conhecido cava- 
leiro olímpico, cujo nome se tem aureo- 
lado de justissimo prestígio em importan- 
tes compatições hípicas, nacionais e 
internocionais. 

Ao novo e ilustre Comandante do 


Material T. S, E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente « transistores 


Livros técnicos 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


prestigioso Regimento, cquartelado em 
Aveiro, apresenta o Litoral respeitosos 
cumprimentos. 


PROMOÇÃO 


Foi promovido a primeiro cficial e 
colocado na Secretaria do Liceu Normal 
de D. Manuel Il, do Porto, o sr, Manuel 
da Silva Salgueiro que, durante nove 
anos, chefiou, com muito zelo, aprumo 
e competência, a Secretaria do Liceu Na: 
cional de Aveiro, 

Deixa saudades nesta cidade, onde 
conta, em quantos o conhecem, amigos 
dedicados, que conquistou pelo seu trato 
lhano e carácter impoluto. 

Anteontem, no Galo d'Ouro, foi o 
sr. Manuel Salgueiro homenogeado, no 
decurso dum jantar que lhe ofereceram, 
e em que tomoram parte professores e 
pessoal do Liceu de Aveiro e numerosos 
amigos e admiradores. 

Grotos pelos cumprimentos de des- 
pedida que teve a amobilidade de apre- 
sentar nesta Redacção, desejamos do sr, 
Manuel da Silva Salgueiro as maiores 
felicidades pessoais e profissionais. 


DR. ROGÉRIO LEITÃO 


Com elevados classificações, concluiu, 
no sábado, a sua formaturo em Medicina, 
pela Universidode do Porto, o sr. Dr, Rogé- 
rio da Silva Leitão, filho do nosso apre- 
ciado colaborador Dr, Humberto Leitão, 
Director Clínico do Hospital da Santa 
Cosa e Presidente da Comissão Munici» 
pol de Turismo de Áveiro. 

O diploma do nóvel médico culmina 
umo brilhonte carreira escolar. 

Auguramos-lhe, na vida profissional, 
todos os êxitos a que, por seus mereci- 
mentos, tem incontestável jus. 


DR.º MARIA DA NAZARÉ FREITAS 
DE OLIVEIRA 


Na Faculdade de Medicina da Uni- 
versidode de Coimbra, a nossa conter- 
râneo sr.& Drº Maria da Nozaré Freitas 
de Oliveira, filha do sr. Francisco de Oli- 
veiro, defendeu, com brilho, a tese «Con- 
tribuição pora o Estudo da Cromata 
Sexual», sendo aprovada com elevada 
classificação. 


Às nossas felicitações. 
MANUEL PINHO DE MELO 


Com boa nota, completou o curso de 
radiotelegrafista da Marinha Mercante o 
nosso conterrâneo sr. Manuel Pinho de 
Melo, filho do sr. Caetano Matias de 
Melo, 

Os nossos parabéns. 


PARA O ULTRAMAR 


A bordo do paquete «Império», se= 
gue omanhã para Lourenço Marques, 
onde vai exercer nova aclividade profis- 
sionol, a sr.º D. Maria Rosa Gamelas de 
Almeido, filha do sr, Tenente da Armada 
José Augusto Rodrigues de Almeido, nosso 
colaborador administrativo, que foi, du- 
rante seis anos, distinta funcionária da 
Secretaria da Câmara Municipal de 
Aveiro, 

Pelo seu aprumo, verticalidade e in- 
dependência, a sr.º D. Maria Rosa Ga- 
melos de Almeida granjsou a justa con- 
sideroção de quantos lhe conheci 
apreciam qualidades e méritos, E', assim, 
de esperar, que obtenha os melhores 
êxitos nas suas futuras funções — o que 
sinceramente lhe desejamos. 


Grotos pela deferôncia dos cumpri- 
mentos que. apresentou nesta Redocção, 
gostosamente academos co pedido da 
sr.º D. Mario Rosa Gamelas de Almeida 
para transmitirmos às pessas das suas 
relações saudosos despedidas, o que pes 
soolmente oquela senhora não foz, por 
sua conhecida sensibilidade emocional. 


(em 


Dr. João de Oliveira e Silva 


Professor Catedrático da Faculdade de Medicina 
de Coimbra 


Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas-feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Flenriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho. 


AVEIRO 


Descontos para amadores 
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DESPORTOS 


CONTINUAÇÕES DA ÚLTIMA PÁGINA 


Andebol de 


Começou o Torneio 
de Apuramento 


Na quarta-feira, com j-gos em Aveiro 
e Ílhavo, iniciou-se o Torneio de Apura- 
mento dos dois representantes da Asso- 
cioção de Andebol de Aveiro no Com- 
peonoto Nacional. Por sorteio, realizado 
na penúltima sexta-feiro, estobeleceram-= 
«se as eliminatórias Beira-Mar = Illiobum 
e Galitos - Acodémico Vareiro — tendo 
sido escolhidos pra cobsçns de série, 
com basa nas posições do último Regio- 
nal, os duas equipas citadinos. 

Assim, e conhacidos já os desfechos 
dos desafios correspondentes à primeira 
mão dos eliminalórios, tudo leva a crer 
que Aveiro será bem representado no 
Nacional pelos clubes da capital do Dis- 
trito: o Beira-Mar — que, em coso, con= 
firmorá... e ampliorá, cartamento, o 
êxito (10-4) obtido em Ilhavo—s pelo 
Golitos — que, em Ovar, não deixará do 
repetir o triunfo alcançado em Aveiro 
(24-6), ainda que margem mais redu- 
zida, +. 


Galitos, 24 - Acad. Vareiro, 6 


Jogo no Rinque do Parque, perante 
diminuta assistência, 


Arbitro: Armindo Teto. 


GALITOS — Gonçalo; Charneira (3) 
e Mário Fonseca (1); Pauseiro (2); Na- 
cas (2), R balo (11) e Volente (4). Supls+ 
— Caldeira, Artur (1) e Diamantino. 


AC. VAREIRO — Rosado; Bessa é 
Borges (1); Silva; Vitor Sousa (1), Na- 
tário (4) e Mário. Supl. — Arala Chaves. 


O guarda-redes ovorense comprome- 
tou a equipo, na metade inicial, com 


Empregados 


Precisam-se com prática: 
menina, para escritório e com 
conhecimentos de dactilogra- 
fia; um caixeiro para mer- 
cearia e, um outro para fer- 
ragens e drogas. 

Falar na Av, do Dr, Lou- 
renço Peixinho, 251. 


Achou-se um fio de ouro 


com uma cruz. 
Informa a Redacção. 


Subsecretariado de Estado da Avronáutica 
PASE AÉREA N.º 7 


S. Jocinto - Aveiro 


Venda de Sucata 
de Avião 


(Segunda Praça) 


Torna-se público que se 
aceitam propostas, em carta 
fechada e lacrada, para a 
venda do material acima re- 
ferido, as quais devem dar 
entrada no Conselho Admi- 
nistrativo desta Base, até 
às 15 horas do próximo dia 11 
de Agosto, após o que se 
procederá, em sessão pública, 
à abertura das mesmas. 

O C. A. desta Unidade 
reserva o direito de não alie- 
nar o referido material pela 
melhor oferta, se a julgar 
desvantajosa para Os interes- 
ses da Fazenda Nacional, 

As condições de venda 
estão patentes todos os dias 
úteis das 14 às 17 horas no 
C. A. desta Base. 


O Presidente do C. A. 
Custódio José da Costa 


Cap. Pil, Am, 


uma série de frangos, pouco desculpá- 
veis, que possibilitaram a subida do re- 
sultado pora 11-4, depois dum começo 
equilibrado (6-4), 

O Golitos, no entanto, denotou sem= 
pre maior fundo técnico e mais poder fi- 
sico e, após o descanso, vincou bem o seu 
ascendente sobre um advarsário correctis- 
simo, mas que olinhou sem olgunstitulores, 


lliabum, 4 - Beira-Mar, to 


J+go no Estádio Municipal de Ílhavo, 
sob arbitragem do sr. Albano Pinto. 


ILLIABUM — Never; Nato “8 Vina- 
gre (1); Martins; Cochim, Gouveia (2) 
e Charlim. Supls. José Alberto (1), Car- 
rancho, Sarrico e Gilberto. 


BEIRA-MAR — Loureiro; Oliveira e 
Luís Maria (1); Cruz Dios (1); Fausto, 
Cerqueira (4) e Gamelos (3). Supls. 
-— Olinto, Amílcor e David (1). 


Os aveirenses alconçaram, como sa 
previa, umo vitória na sua deslcenção 
à vizinha vila de Ilhavo. 

Sempre com vantngem técnica e na 
marcação, os amarelo-negros ganhavam 
p»r 6-2 no fim dos primeiros trinta mi- 
nutos, ampliando depois a diferença 
numérica. 


Já não de realiza este ano 


O HI PORTUGAL-MARROCOS 


Estava marcado para 8 e 9 de Agos- 
to próximo, na piscina do Beira Mor, a 
realização do ||| Portugnl-Morrncos, No 
seu comunicado=cficiol n.º 5 59.60, a 
Federação Portuguesa de Natação infor- 
mova, muito lacônicamente, que «por 
dificuldades sugidas, não pode. reali- 
zar-se» a mencionada competição inter- 
nacional. 

A nosso pedido, porém, o oparoso e 
dinâmico Secretário-gerol da F. P. N., 
António dos Santos, esclareceu-nos sobre 
os rozões que motivaram o não reoliza- 
ção do III Portugol-Marrocos em amá- 
vel carta recebida na quarta-feira. 

Transcrevamos: 

Por imposição da sua Direcção Geral 
dos Desportos, os marroquinos só se des- 
locariam a Portugal dese que no encon- 
tro fosse incluido o polo aquático; ora, 
como esta modolidade não é infelzmen- 
te, praticado em Portugol, só pociamos 
dizer aos homens que não era possivel. 
Além disso, a piscina do Beiro-Mar não 
reuniria as condições técnicos necessórias 
para um encontro a sério de polo aquático. 


Sobre o assunto é isto ludo o que 
sabemos — e é isto quanto podemos no- 


Festivais do Beira-Mar 
NO MILENÁRIO 


viver ainda a alegria imensa 
da sua resplandecente vitória 
em futebol, se desloque à 
Corunha e verá que a bela 
cidade da Galiza empatará 
com Aveiro na demonstra- 
ção dessa virtude sem preço: 
saber receber. 

E os aveirenses encontra- 
rão, nesse formoso recanto 
de Espanha, pedaços iguais 
aqueles que os seus olhos 
vêem todos os dias nessa 
Aveiro tão harmoniosa, tão 
bela, com aquela beleza que 
os aveirenses não descobrem 
mas que os olhos dos visitan- 
tes reconhecem, 

Com muitas jornadas 
iguais àquela de 10 de Julho, 
o Desporto sentir-se-ia imen- 
samente rico. 


Alves Teixeira 


Regatas Populares 


Sousa, Maria da Luz Pierres, Mar- 
garida Ventura, Eugénia Monteiro, 
Maria Lucinda, Dures Gamelas e 
Tumás Paiva (tim.). 


Prova masculina — 1.º-Fran- 
cisco Neto, Estêvão Trindade, 


ticiar. No entanto, é com profundo des- 
gosto que vemos tornar-se imposrível, 
dum momento paro o oulro, e sem qua 
nada o fizesse prever, a realiz-ção dum 
torneio que Aveiro e os seus desportistas 
tanto ansiovom e tanto mereciam pelo 
seu interesse e carinho pela solutar mos 


dalidade. 


de Natação, em fAveiro 


| 


Feos duma vitória memorável | 


Eng.º Sutena Reis, João: Nela Pereira 
(o organizador. doqu-la jornada de 
contraternizeção) António Lopes Re- 
golado, Jusé Pinho Figueiredo, Eze- 
quiel Rbeiro de Matos, Armando de 
Oliveira Gomes, Belmiro Silgado, Mo 
nuel Chis Ferreiro, Fernando, Matilde 
Soares, António de Oliveira Gomes, 
Antônio Marques Fgueira e José Joo- 
quim Noreiso. 

Trocerom:se “amistosos brindes — 
como se relata no nº 151 da «Voz do 
Zambézia», que nos foi amávelmente 
enviodo pelo sr; Jsão Nato Pereira 
— e foi oinda enviado um telegrama 
de felicitações ao Presidente do Beira- 
«Mar, O acontecimento mereceu am» 
plo notciário, tonto dn parte do rete- 
rido jornol como do Posto Emissor da 
Z mbézia, que lhe dedicoram grande 
atenção e relevo. 


* Em carta dirigida à Direcção do 
Beira-Mar, dris aveirenses residentes em 
Corocos (Venezuela), os srs. Hervâni 
Ferreira Joiga e Ricardo Dias Gomelas, 
pedem que, através dos colunos do Lito- 
torol, se dê notícia de que não podendo, 
«de forma olguma, deixar de se fliarem 
no júbilo que se vive na nossa terra», 
quiseram «demonstor e testemunhar o 
regozijo que existe nos aveirenses da Co- 
lónia Portuguesa residente no Venezuela», 
Assim, e em atilude merecadoro: de lous 
vor, com o fim de «auxiliar os despesos 
mais urgentes que afectam o Clube, pais 
reconhecem que a responsabilidade do 
Beirn-Mar é agora muito maior» conse- 
guirom juntar a sóma de 416 00 Boliva- 
res, que já remeteram ao Glub=, 

Os subscritores, cujn Indicoção nos 
foi igunlmenta solicitada, são os seguin 
tas: Hamâni Ferreira, Joga, Ricardo 
Dias Gomelss, José Vieira, Coelho, Antó- 
nio Dias Gamelas, António Visira Cee- 
lho, Jão Marques Vieira, Augusto Fer- 
reira Polónio, António Branco de Olivei- 
ra, Manual Polivro e Fernando Farteiro 
de Oliveira — todos de Aveiro; Manuel 
Marques Volente Júnior, Manuel da Silva 
Neves, Farnando Gomes do Silva, Manuel 
Soares de Andrade, Lúcio Marques Vo- 


Campeonatos Nacionais 


A Federação Portuguesa de Natação acaba de 
marcar para os dias 5 e 6 de Setembro próximo, 
em Aveiro, os Campeonatos Nacionais de Juniores 


e Seniores, 


As importantes provas máximas da natação 
portuguesa realizam-se na Piscina do Sport Clube 
Beira-Mar, nas mencionadas datas. 


Francisco Regala, José Soares, 
Luts Nuia, José Santos Gamelas, 
José Simões Lemos, António Ma- 
teus, e Francisco Instrumento (tim,); 
2º-José António Ferreira, Adriano 
Cravo, Juão Gonçalves, António 
Mateus Júnior, Manuel Cravo, Se- 
refim Dus Gamelas, Manuel Ven- 
tura, Luís António e Ricardo das 
Neves Limas (tim. ). 


Vendem-se 


No melhor local da Costa 
Nova do Prado, duas casas 
com todo o seu recheio e 
em óptima conservação, 
sendo: 


Uma — com frente para a 
esplanada, estando o rés-do- 
-chão a comércio e habitação 
e o 1.º andar, independente, 
só a habitação; 


Outra — com frente para 
a estrada da lomba, com rés- 
-do-chão amplo, com dois 
portais de garagem e 0,1.º 
andar com sotão, indepen- 
dentes, para habitação. 


As casas têm quintal que 
as liga, tendo este enirada 
independente. 


Nosta Redacção se informa | 


V E L A 


3.º—Vareiro, ambos igualmente da 
Ovarense, 

Barcos com menos de 7,ôm,— 
Grupo | 

1.º — Ria de Sonho, da Ovarense 
(Taça C. N, de Aveiro, 2º— Ma- 
rilinda, da Ovarense; 3.º—Lena Il, 
do Sp. de Aveiro, 

Andorinhas 

1.º— Santa Águeda. 2 º— Venda- 
val;ã.0— Nauta, todos da Uvurense, 


| Semana de Vela da Rla de Aveiro 


De 15 a 23 do corrente mês de 
Agosto, O Spurting de Aveiro pro- 
move diversas competições incli- 
das na 1 Semann ue Vela da Ria 
de Aveiro, que foi integrada nus 
festas jub lares aveirenses. 

No próximo número, voltamos 
a falar, mais pormenoriza«damente, 
da tnportante manifestação des- 
portiva, 


lente, Manuel Augusto de Figueiredo, 
Astur Rodrigues Pires, Manuel Augusto 
da Silva & António Andrade — todos da 
Conelos; Luis Ma'ques Coulo, António 
Figueira Valente, António Marques Va- 
lente, Joaquim Rodrigues, Francisco dos 
Santos e José Margnes — todos de Es- 
tarreja; Fernando Souto, de Angaja; 
Mário Ferreira Pereira, de Anadio; José 
Moria Rodrigues Volente, ds Solreu ; 
Marcos Andrade Maitins e Má io Andra- 
ds Martins — ambos de Sobreiro; Al- 
berto Ol veiro e Silva e Henriqua Pereira 
Pedrosa, de Nogueira da Regedora; e 
António Oliveira Aroújo, de Guetim, e 
Antônio Corvnlho Ferreira, de Grijó 
— ambos de Vila Nova de Gala, 


Xadrez de Notícias 


A Associação de Nata- 

ção deÁveiro desisliu de 

efectuar hcje e amanhã, 
como estava previsto, os Cam- 
peonatos Regionais. Às com- 
petições foram adiadas para 
a próxima semona, devendo 
realizor-se em Aveiro, na Pis- 
cina do Beiro-Mor, nos dias 
8e 9 do corrente mês, 
magritca e louvável organir à 
zação do Sporting de Aveiro, 
a vinda à nosso cidade, dos tamosos 
Harlem Globetrotteis. O festival, que 


teará memorável, realzo-se em 26 de 
Agosto, no Estádio de Mário Duarte. 


48%» — Anunciose que o Oliveirense 
(2) val criar os secções de bad- 
mington e vole bol evai rear- 
gonizar o sua secção de basquetebol 
— o que muito valorzará o centro des- 
portivo de Azeméis e o desporto dis- 
trital, 
nhavo na Sanjoanense, ossumiu NA 
o cargo de treinodor-jogador 
do Clube. O Sporting de Espinho con- 
tou a orientoção dos seus futebalistas 
aos seus antigos alletos Alexandre Reis 
e Artur Sebostão, Na Olveirense, a 


técnico responsável será o espanhol 
Pintos Rey, que orientava o Espinho, 


Os lutebolistos do Beiro-Mor, 
fé) depois de uma longa época 
de intenso oclividode, entrar 
rom agora num periodo de merec das 
táriaos. Os treinos, no entanto, recor 
meçom em 12 de Agosto. 
foi derrotodo pela rqu po dos Ê 
Salesianos ( 21+47 ) na: meia» 
*hnal do Compeonato Nacional de 
Basquetebol da Il D visão. 


Encontra-se asseguroda, numa 


O orgentino Rosato, que ali- 


No Parto, o grupo do Esgueira 


A Ovarense fechou contrato 

com o orgentino Pogola, que 

subsliluirá o seu compatriota 
Berdejs como treinador-jogador dos 
atletas vareiros, 


Encora-se o h'pólese de se 
disputar, na p'óximo época, o 
Campeonato Distritol de Fute- 
bol'( | Divisão ) em duas zonas. O nú- 
mero de concorrentes seria oumentado, 


/ No Forte da Barro, o sr. Antór 
4 nio Rodrigues da Silva pescou, 
no sábado passado, um exce- 
lente exemplar de corvino com 
14,750 kg. 
O songnlhense Antonino Bap- 
tista, recém-chegado do Tour uy 
de Franca, venceu, no domingo, 


o Crrcu to da Curia, em que o Sanga 
lhos truntau colsetivomente, 


Lambreta 


Vende-se. Nesta Redac- 
ção se informa. 


de Aveiro, Lda. 


Por motivo de retirada, aluga-se, 
em Verdemilho, com “direito praias 
de arroz. Pegado aos: Lacticínios 
Folar na: mesma, 


QUINTA DA 
BOA-VISTA 


Prédio Novo Compra-se em Aveiro, 


de preferência no: Bairro 


do Liceu. Falar na Redacção deste Jornal, 


, 


Pela Capitania 


Movimento marítimo 


x Em 22, saíram o galeão 
« Praia da Saúde», em lastro 
o navio-motor « S. Silvestre », 
com 220 toneladas de ma- 
deira, e o navio-tanque 
«Shell 11», vazio, respecti- 
vamente para o Porto, Casa- 
blanca e Lisboa. No mesmo 
dia, entreram o navio-tanque 
«Cláudia », de Lisboa, com 
TTO toneladas de gasolina 
pesada, e o rebocador « Foz 
do Vouga », de Lagos. 


* Em 23, seguiu para Lis- 
boa, em lastro, e navio-tan- 
que « Cláudia », 


* Em 26, entrou o galeão 
a motor «Praia da Saúle », 
vindo de Setúbal, com 80 to- 
neladas de cimento, e que 
seguiu para o Porto, em las- 
tro, no dia seguinte, 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


No próximo dia 5. pelas 
17 horas, na sede do Grémio 
da Lavoura de Aveiro e Ilha- 
vo tomará posse, perante O 
Presidente do Conselho Ge- 
ral, a nova Direcção, que é 
constituida pelos seguintes 
elementos: 


Presidente— Dr. Vitor 
Manuel Machado Gomes; 
Vogais— Prof, João de 
Pinho Brandão e Silvério 
da Cruz Pericão (Efecti- 
vos); e Presidente — Dr. 


SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hoja, sábado — OUDINOT. Do- 
mingo — AVEIRENSE, Segunda- 
«feira — CENTRAL, Terça-feira — 
MODERNA, Quarta-feira — ALA, 
Quinta-feira — M. CALADO. 
Sexta-feira — AVEIRENSE. 
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Artur Marques da Cunha; 
Vogais — António Rodri- 
gues da Silva Gomes e 
José Vieira de Carvalho 
Seabra (Substitutos ). 


Pela Mocidade 
Portuguesa 


Rallye das Povsa- 
das de Juvemude 


A exemplo dos anos an- 
teriores, realiza a Mocidade 
Portuguesa mais um Rallye, 
o deste ano a Ehrenbreitstein, 
nos arredores de Coblença 
(Alemanha), de 12 a 16 de 
Agosto, onde se efectua um 
encontro de jovens de todo 
o mudo, precedendo a Con- 
ferência Internacional das 
Pousadas de Juventude. 

Os interessados devem 
inscrever-se, urgentemente, 
na Delegação Distrital, onde 
se prestam os demais escla- 
recimentos, 


MH Encontro Nacic- 
nal de Graduados 


No Porto, começou em 30 
de Julho findo e prolonga-se 
até 4 de Agosto o /// Encon- 
tro, no qual tomam parte 
centenas de graduados da 
M. P. de todo o País. 

Na Casa da Mocidade de 
Aveiro tem funcionado um 
«Campo de Apoio», em re- 
gime de acantonamento, onde 


Legs da visita dos conimbricenses 


* A Sociedade de De- 
fesa e Propaganda de Coim- 
bra, promotora da visita dos 
conimbricenses a Aveiro, em 
18 de Julho findo, enviou ao 
sr. Presidente da Câmara 
Municipal o seguinte expres- 
sivo telegrama: 


Em nome da Direcção da So- 
ciedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra e no meu próprio 
tenho a honra de agradecer a 
Vossa Excelência, com o mais 
vivo reconhecimento, a recepção 
magnífica ontem feita pela ga- 
lharda população dessa formosa 
cidade à embaixada de Coimbra 
e do seu Distrito, que, fraternel- 
mente, ss deslocou a, Aveiro 
para do coração se associar às 
comemorações grandiosas do 
primeiro Milenário da sua exis- 
tência histórica. Não esquece- 
remos, jamais, os repiques festi- 
vos dos sinos da torre da 
Câmara Municipal, anunciando 
a nossa chegada; nem as braça- 
das de flores lindíssimas gentil- 
mente lançadas sobre nós; nem 
os acordes das bandas de mú- 
sica enchendo o ambiente de 
alegria e de cor; nem as colga- 
duras de varandas e das janelas; 
nem a nota colorida dos ranchos 
folclóricas; nem a presença 
garbosa das corporações dos 
bombeiros voluntérios; nem as 
constantes salvas de morteiros 
que emprestavam a tão singular 
momento um clima de aleluia no 
grande hora que se viveu então. 

Mas o que sobretudo nunca 
poderemos esquecer é a fidal- 
guia do trato requintado e fra- 
terno de que fomos cumulados 
por todos os ilustres aveirenses, 
tão nobremente representados 
pelo espírito superior de Vossa 
Excelência, cuja alta enverga- 


dura intelectual] e moral soube, 
de há muito, conquistar para 
sempre os corações de tudos 
nós, E, assim, digne-se Vossa 
Excelência aceitar os sinceros 
protestos da nossa eterna grati- 
dão, nos quais pedimos licença 
para envolver a população hon- 
rada e Inboriosa dessa grande 
cidade e do seu florescente con- 
celho. Kespeitosns cumprimen- 
tos, Presidente Direcção, 


Fernandes Martins 


x Tendo os excursionis- 
tas conimbricenses deposto 
numerosos ramos de flores 
naturais no sopé do Monu- 
mento de Aveiro aos Mortos 
da Grande Guerra, a Direc- 
ção da Agência local da Liga 
deu conhecimento de tão no- 
bre e patriótico gesto à Co- 
missão Central Administra- 
tiva, com sede em Lisboa, 
releyando o carinho que ain- 
da merecem aos povos da- 
quele Distrito os combaten- 
tes caídos, para sempre, em 
honrosa defesa da Pátria. 


LOJA 


Aluga-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou qutro ramo de negócio. 


Pedir informações na Av. 


Dr.L. Peixinho, 105, em Aveiro. 


têm sido recebidos inúmeros 
graduados do Centro e Sul, 
em trânsito para o Porto. 


Torncio Regio- 
nal de Natação 


Encontra-se em organiza- 
ção um torneio da modali- 
dade para os filiados da Di- 
visão de Aveiro, com vista à 
selecção para os Campeona- 
tos Nacionais da Zona Norte. 

Os Interessados devem ins- 
crever-se, com a maior bre- 
vidade, na Delegação Distrl- 
tal da M. P., à Rua de Gus- 
tavo Pinto Basto, 6, aberta 
à tarde, ou junto do Monitor 
de Natação da M..P., Carlos 
Alberto Baptista Coelho. 


AVEIRO E 


———— — Continuação da 
tes, foi que ao oriente del-rei 
de Beni, per vinte luas de 
andadura, que segundo a 
conta deles, e o pouco cami- 
nho que andam, podiam ser 
até duzentas e cincoenta lé- 
guas das nossas, havia um 
rei, o mais poderoso daque- 
las partes, a que eles chama- 
vam Ogané, que entre os 
principes pagãos das comar- 
cas de Beni era havido em 
tanta veneração como âcerca 
de nós os Sumos Pontifices,» 

Ocultavam-no magníficas 
cortinas de seda. Aos emis- 
sários dos soberanos, honra- 
va-os mostrando-lhes gene- 
rosamente um pé. Quando os 
reis se sucediam, confirma- 
va-os nos seus tronos en- 
viando-lhes os símbolos sa- 
grados que acreditavam a 
sua realeza: um bordão e 
um capacete, à maneira de 
ceptro e de coroa, e uma cruz 
para usarem ao pescoço, tudo 
de latão reluzente. «E em 
modo de prémio do trabalho 
do caminho — esclarece Pe- 
dro de Mariz—dava ao em- 
baixador outra cruz pequena 
como a de El-Rei, e com ela 
ficava tão privilegiado como 
entre nós são os comenda- 
dores». 

Cortinas? Mas dizia-se 
que o Imperador da Abissíi- 
nia, em sua magnificência, 
estava sempre oculto por 
detrás de cortinas... Cruzes? 
Mas estas eram, por certo, 
insígnias religiosas de prín- 
cipes cristãos... 

E as distâncias — aquelas 
«vinte luas de andadura»? 
Os cosmógrafos de D. João II 
desdobraram os mapas, olha- 
ram-nos atentamente, fize- 
ram medições, arriscaram 
cálculos e, provavelmente, 
afagando as frontes e co- 
fiando as barbas, trocaram 
sábias opiniões sobre o difí- 
cil e escaldante problema. 

O misterioso Ogané saiu 
das conferências indentifi- 
cado com o recôndito Preste 
João! 

Não há que espiolhar 
"e confusões, aqui sem 


err: 


Visita Oficial de Diri- 
gentes do Laboratório 
de Engenharia Civil 


Como noticiámos já, des- 
locaram-se a Aveiro, na penúl- 
tima sexto-feira, em visita 
oficial a diversas empresas 
aveirenses, os srs. eng. Rui 
Gomes, José Clemente e To- 
más Mateus, chefes de secções 
de moteriais do Laboratório de 
Engenharia Civil, de Lisboa. 

Os visitantes chegoram à 
nossa cidade no rápido das 
12.23, sendo aguardados, 
na estação do caminho de 
ferro, por diversos industriais, 

Após os primeiros cumpri- 
mentos e uma rápida vista a 


A ETIÓPIA 


primeira página 


o mínimo interesse: há que 
registar um facto compor- 
vado, cujas consequências 
foram de excepcional impor- 
tância, 

Estudando a situação da 
Etiópia, os geógrafos con- 
venceram simultâneamente 
o Príncipe Perfeito de que 
as proas dos seus navios, 
seguindo ao longo da costa 
que iam descobrindo, fatal- 
mente haveriam «de dar na 
terra onde estava o Prasso 
Promontório, fim daquela 
terra ». 

D. João IL meditava. E 
«conferindo todas estas cou- 
sas, que o mais acendiam em 
desejo do descobrimento da 
Índia, determinou de enviar 
navios por mar e homens 
por terra, para ver o fim 
destas cousas que lhe tanta 
esperança davam ». 

Com redobrada persistên- 
cia, pisaram-se os caminhos 
que levavam ao Preste João 
e sulcaram-se as águas que 
conduziam à Índia, 

João Afonso de Aveiro 
foi um dos que mais eficaz- 
mente contribuiram para o 
glorioso triunfo de tama- 
nhas empresas. 

Se Hailé Selassié, Rei dos 
Reis, tivesse podido visitar 
a nossa terra — certamente 
deporia uma coroa de bronze 
no pedestal da estátua do 
grande navegador, esforçado 
pioneiro das amigas relações 
entre Portugal e a Etiópia... 


António Christo 


Litoral 


alguns povilhões da Exposição 
Industrial, foi servido, no Restau- 
rante da Exposição, um almoço 
intimo, a que assistiram, olém 
dos individualidades referidas, 
os srs. eng José Conto e 
Castro e Henrique Peyssoneou, 
da Comissão de Poluição da 
Direcção Geral dos Serviços 
Industriais do Ministério da 
Economia, e os srs.: João Nur 
nes da Rocha, Arquitecto An- 
selmo Gomes Teixeira (da Em- 
presa Cerâmica Vouga, Lda), 
Joaquim Adriano de Almeida 
Campos Amorim e Jorge de 
Mendonça Corte Reol (das 
Fábricas Jerónimo Pereira Com- 
pos, Filhos, L.da), Dr. Joaquim 
Henriques e António da Costa 
Ferreira (de Ferreira & Irmão, 
Suers.), João Evongelista de 
Campos (da Cerâmica Avei- 
rense, Lda) e representantes 
da Imprensa local. 

Durante a tarde, foram per- 
corridos os instalações fabris 
de João Nunes da Rocha, das 
Fábricas Jerónimo Pereira 
Compos, das Fábricas Aleluia, 
da Empresa Cerâmica Vougo, 
do Luzostela e da Cerâmica 
Aveirense, inleressondo-se os 
ilustres visitantes por diversos 
pormenores referentes à lobo- 
ração e às peças fabricadas, 
que lhes foram prontamente 
explicados. 

Trocaram-se diversas im- 
pressões sobre aspectos técni- 
cos das indústrias de cerâmica 
e madeiros, agora visitadas, 
regressando os srs. eng. Rui 
Gomes, José Clemente e To- 
más Mateus à copital, no rá- 
pido da noite, depois de ma- 
nifastarem o seu agrado pela 
visita e pelo elevado grau de 
apsifeiçoomento conseguido 
pelos unidades fabris aveiren- 
ses— que igualam, e chegam 
até a superor, o que de melhor 
se executa no estrangeiro. 


Tribunal Judicial 
de Aveiro 


Secção do Instru= 
ção Preparatória 
Convidam-se a pessoa ou 
essoas a quem tenha sido 
urtada uma pasta que con- 
tinha diversos documentos 
e se encontrava dentro 
duma forgoneta marca «Tha- 
mes», que estava estacio- 
nada numa praceta ajardi- 
nada desta cidade de Aveiro 
(devendo tal furto ter ocor- 
rido mo período compreen- 
dido entre 30 de Outubro e 
3 de Novembro do ano findo), 
a comparecerem na Delega- 
ção da Procuradoria da Re- 
pública desta comarca, no 
prazo de quinze dias, a fim 
de prestarem declarações, 
como lesados, nos autos de 
corpo de delito em que é 
denunciante Abílio Maria 
dos SantosTeixeira, do Porto, 
earguidos Rudolfo José Serra 
Albuquerque, Manuel José 
Oliveira da Silva e António 
Agostinho Vaz Antunes, to- 
dos também da cidade do 
Porto. 


OIÇA a partir de hoje, todas as 
terças-feiras, quintas-feiras e sába- 
dos, à noite, e domingos, à tarde e à 


noite, no Jardim do Infante D. Pedro, 
os programas masicais da RADIARTE 
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SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


Festivais do Beira-Mar no Milenário 


DIRECTOR DE 


por 


VEIRO é uma 
cidade des- 
portiva por 
excelên- 
cia. Outros 
centros, 
aparente- 
mentemais 
importan- 

tes, não se dedicam com tanta 
devoção à prática desportiva. 
Há na sua gente reservas de 
ânimo e persistência verda- 
deiramente espantosas. 

Quereis um exemplo: o 
remo. O Galitos tem tido 
equipas excepcionais, para o 
nosso melo. Com elas viveu 
momentos inesquecíveis, com 
toda a cidade abraçada às 
glórias dos seus valorosos 
remadores. 

As equipas não são eter- 
nas e a roda da vida não 
pára. Atrás dos momentos 
bons, vieram os incertos. Mas 
osaveirenses não desanimam, 
não deixam cair os braços e 
vê-los-emos, persistentemen- 
te, a lutar para voltarem ao 
primeiro plano, disputando 
ao brioso Caminhense a su- 
premacia que ora se incli- 
na para essa encantadora 
terra minhota. 

Mas agora reparamos 
que, afinal, nos desviámos 
do objectivo alvejado. Ha- 
viam, gentilmente, solicitado 
algumas palavras nossas so- 
bre a organização dessa ma- 
gnífica jornada de andebol 
de sete, em que da garrida 
Corunha tinha vindo à Vene- 
za de Portugal um grupo de 
correctos e denodados atletas, 
em missão de estreitamento 
das relações luso-galaicas. 

O espectáculo foi acalenta- 
dor de novas iniciativas. O 
Beira-Mar, com um grupo 
voluntarioso, no qual se des- 
tacam esperançosos valores, 


«O NORTE DESPORTIVO» — 


ALVES TEIXEIRA 


deu excelente réplica. Não 
ficou diminuído no confron- 
to. Apenas os espanhóis re- 
velaram melhor preparação 
e, especialmente, mais rapidez 
nos contra-ataques, esta, sem 
dúvida, resultante daquela. 

Os aveirenses têm futuro 
nessa emotiva modalidade. 
O público não deixará de 


Na penúltima quarta-feira, como 
oportunamente referimos, o Beira- 
-Mar promoveu, no Canal dus Pi- 
râmides, animadas e interessantes 
regatas entre populares. 


* Em natação, apuraram-se os 
seguintes resultados; 1º-Oscar 
Agostinho da Costa; 2.º-Carlos 
Alberto Pinto Basto; 3,º-Fduardo 
Rodrigues de Sousa; 4º-Carlos 
Alberto Vinagre; 5.º-Mário Júlio 
Culisto Mateus; 6.º-António Júlio 
Portela de Matos; 7.º-Carlus Sal- 
vador; 8.º-Luís António Gamelas ; 
9º-Aurélio Pinto; 10.º-Domingos 
Cordeiro; 11º Velhinho; 12º-An- 
tónio Teles; 15º-António Luís da 
Cruz Bento; 14.º-Luís Bernardo 
Neto, 

* Nas corridas de bateiras, os 
desfechos foram os seguintes: 

Prova para Ropazes— |.'-Ros- 
sio, com Juão Artur, António, João 
Domingos, José Manuel, Tó, Zé 


corresponder, pois o andebol 
de sete é um desporto com 
muitos golos, muitas alterna- 
tivas no marcador e, principal- 
mente, com muitos lances re- 
gistados junto das balizas. 

Os espanhóis do Bazan 
venceram bem, mas c Beira- 
-Mar soube perder de cabeça 
erguida. E saber perder, é 
bastante mais difícil do que 
saber ganhar. 

Os corunheses retiraram 
encantados. Levaram Aveiro 
no coração, Não tardará que 
esse valoroso Beira-Mar, a 
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Maria, Carlos Alberto, Carlos Pri- 

mo e Álvaro, 2.º- Quinta, com Vei- 

ga, José Ricardo, Amadeu, Eduar- 

da Manuel, Luís, Peão, Quinho e 
eto. 


feminina — 1.º-Ludovina 
Rodrigues, Muria Rosa Jesus, Ma- 
riu da Luz Rodrigues, Mabília An- 
dias, Maria de Lourdes Cordeiro, 
Leonor Mendonça e Ricardo Ne- 
ves (tim.); 2.º-Rusa Rodrigues de 
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A Costa Nuva, e com a 
presença de numero- 
so público, terminou, 
nos dias 18 e 19 de 
Julho findo, o | Cam- 

peonsto de «Moth» da Ria de 
Aveiro, que, como já tivemos o 
ensejo de referir, era a primeira 
prova oficial de vela realizada nas 
águas da nossa incomparável — e 
tão pouco aproveitada! — lagune. 
Concorreram sete velejadores, 
representando três o Sporting de 
Aveiro, organizador da competi- 
ção, e duis a Ovarense e 
o Clube Naval de Avei- 
ro. António Teles, do 
Sp. de Aveiro, foi o bri- 
lhunte vencedor da pro- 
va, mesmo sem ter comparecido 
na última das quatro regatas que 
se efectuarem. 
Eis a classificação dos primei- 
ros: 1.º — António Teles, do Sp. 
de Aveiro (1 taça); 2.º — Manuel 


Na manhã de domingo, pe- 
las 11 horas, realizou-se — sob 
forte culor — na pista do Ermal 
(próximo de Braga) uma der- 
radeira prova de apuramento 
com vista-à representação por- 
tuguesa nos Campeonatos Eu- 
ropeus de Remo, em Shell de 
2, Seniores. 

O Giulitos, alinhando com 
António Charneira, João Naia 
e Manuel Querra (tim.), vol- 
tou a vencer o Náutico de Via- 
na, que apresentou novamente 
Manuel Rego, Mannel Pinto e 
Ernesto Peres (tim.). A dife- 
rença, que chegou a cifrar-se 
em mais de três barcas, fui 
reduzida dado que, por insola- 
ção do seu proa, os aveirenses 
não puderam render o melhor; 
assim mesmo, porém, o tempo 
conseguido — 8 m, — permitiu 
que os alvi- 
rubrosficas- 
sem apura- 
dos para se 
deslocarem 
a Mâcan, em 
representa- 
ção de Por- 
tugal, 


BEIRA - MAR concluiu, com uma retumbante vitória no Campeonato 
Nacional da Ill Divisão, o série de mognificos êxitos alcançados na 
época de 1958 59 — que no domingo passado teve o seu encerramento 


oficial, 


São, por isso, oportunas as nótulas que hoje publicamos, todas 
elas relacionadas com a brilhante campanha futebolística do Beira-Mar, 


PROVAS E NE, PDA jr BOLAS 
Campeonato Distritol 18 15 4 1 62-19 
Campeonato Nacional 

1.º fase 14* 9 4 1 31-12 
2.º fase 6 E) 2 1 16-10 
Meia final 7-4 
Final 1 1 =] - 5-2 
Totais 41/27)10] 4 119-47 


Os futebolistas do Beira-Mar, rodeados pelos seus adeptos, logo epós a finalíssima de Leiria 


Alé à presente época, disputaram» 
-se doze Campeonatos Nacionais 
da Ill Divisão. Com o friunto do Beiro- 
“Mar, a Associcção de Aveiro alcan= 
gou o seu terceiro titulo, pois ovoren- 
ses e oliveirenses já haviam ticado 
campeões. 


Recorde-se a tobela dos titulos: 
1947/48- Cova da Piedade; 1948/49 
— Almada; 1949/50 — Ovorense; 
1950/51 — Juventude de E'vora; 
1951/52 — Lusitano de Vila Real de 
Santo António; 1952/53 — Vila Real; 
1953/54-— Coruchense; 1954/55 
— O Elvas; 1955/56 — Almada; 
1956/57 — Serpn; 1957/58 — Ol 
verense; e 1958/59 — Beira-Mar. 


Do quadro estatístico que se 
publica ao lado, verificamos que. 
o B-ira Mar obteve 119 gclos e 
sômente cedeu 47 golos nos 41 
encontros cficiois que disputou. 

Vejimos quem foram os go- 
laadores:; 


Correin, um jngador descon- 
certante e discutidiscimo foi, de 
longs, o melhor, elcançando 49 
golos. A seguir, Raimundo, com 
23 « Colislo, com 14, surgem 
nos lugares de honra. Vêm de- 
pois: Marcelo (101, Hossane Aly 
(7), Mota V-iga (5), Moto (4), Eva- 
fisto (21, e Parrocho, Canha, Mar= 
reiros, Nelito e Justino (do Pe= 
jão), todos com 1. 


Conhecem-se já. em def ni- 
tvoiquais as equipos que, no 
próx ma temporada, competem 
com o Beira-Mar, no Zona 
Norte da Il Divisão Nacional. 


Ex.mo Sr. 


João Sarabando 


AT 


Duarte, da Ovarense (1 taça); 3.º 
— Bernardino Silva (1 medalha). 

De registar o comportamento 
pendular dos vareiros, que con- 
firmaram as posições obtidas nas 
provas anteriores; e um aceno de 
simpatia para a representação do 
jovem Clube Naval, pelo despor- 
tivismo evidenciado, 

Na última das provas, obtive- 
ram os primeiros lugares, um 
tanto surpreendentemente, os eo- 
ninos João Gumelas e Eng.º Ma- 
teus Augusto Anjos (este concor- 
rendo extra-prova) obtiveram as 
primeiras posições. 

O Sporting de Aveiro conquis- 
tou a Taça de Clubes, sendo ntri- 
buida ao juvem e voloroso veleja- 
dor Manurl Brenco Lopes, do 
Clube Naval, a Taça Desporti- 
vismo, 


Nesta competição, disputada 
por barcos de diversas classes, 
upuraram-se os seguintes desfe- 
chos: 


Barcos com mais de 7,5m. (pe- 
quenos cruzeiros) — Grupo II 


1.º— Joinha, da Ovarense (Taça 
S. C. de Aveiro); 2.º — Narceju; 


Continua na página 6 


Teremos, portanto: 


Caldas, Torreense (ambos soldos 
da | Divisão), Solguerros, Peniche, Cha 
ves, Espinho, Oliveirense, Vila Real, 
Sanjoanense, Marinhense, Vionense, 
União de Coimbra e Acodémico de 
Viseu (os últimos dois promovidos à 
Divisão ). 


Pormenor curioso: Aveiro, Coim- 
bra e Viseu— lrês cidades beiás — vi- 
ram os seus representantes ascender, 
na mesmo época, a um lugar que om 
plamente merecem, 


Muito naturalmente, o brilhante êxito 
dos representantes do Beira Mar encheu 
de contentamento todos os aveirenses, 
toda a cidade de Aveiro. Como a seu 
tempo se noticiou, foram. múltiplos as 
manifastações de alegria que se sucede 
ram às inolvidáveis j-rnodas de Aveiro 
(jogo com o Ovarense) e Leiria (final 
com o Olivais). ; 

Hejs, porém, refariremos dois outros 
acontecimentos, bem revelodores do 
oveirismo e do beirsmarismo de avei- 
renses que mourejom longe dr sun terra, 
longe-da sun pótia e longe das suns fa 
mílios — e que, como todos os' ontros, 
vibraram intensamente com o triunfo do 
Bairo-Msr, que serviu de magnifico pre- 
texto para se estreilarem rel ções de 
amizade entre os membros da grande 
familia aveirense. 


* Em Qu-lmine, os ovelrenses 
reun ram-se num clm ço presidido 
pelo Rev.º Pudre Áureo de F guriredo, 
a que assistiram igualmente os srs. 
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